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A avaliação da frequência de insetos infectivos para ‘Candidatus Liberibacter asiaticus’numa 

população de psilídeos (Diaphorina citri) é importante para (i) estudos de aquisição e 

inoculação de bactérias por psilídeos, (ii) detecção da doença em zonas ainda livres, mas com 

a presença de psilídeos (iii) avaliação da eficiência das estratégias de redução de inóculo, (iv) 

estimativa da abundância de fontes de inóculo e (v) estimativa de prováveis novas infecções 

de HLB. Para isso, os psilídeos podem ser coletados diretamente ou em armadilhas adesivas 

amarelas, comumente usadas pelos citricultores para o monitoramento da população de 

psilídeos. As armadilhas adesivas amarelas normalmente são deixadas no campo durante duas 

semanas, após o que são avaliadas visualmente quanto à presença de psilídeos e, se estes 

estiverem presentes podem ser removidos das armadilhas e testados por PCR em tempo real 

(qPCR) para a presença de das bactérias associadas ao HLB, em laboratório de diagnóstico. 

Estudos anteriores na Flórida mostraram que, a incidência de psilídeos infectivos diminui com 

o aumento do tempo no qual o psilídeo ficou preso na armadilha adesiva amarela (Irey et al., 

2011). Assim, o objetivo deste primeiro estudo foi determinar se o tempo de exposição em 

armadilhas adesivas amarelas afeta os resultados de detecção de ‘Ca. L. asiaticus’ por qPCR e 

se isto está relacionado com as condições metereológicas durante o inverno e verão. Adultos 

de psilídeos oriundos de ninfas criadas em árvores infectadas com ‘Ca. L. asiaticus’ foram 

colocados em armadilhas adesivas (BUG-Agentes Biológicos) no campo e 20 amostras com 3 

indivíduos foram testadas por qPCR após 0, 1, 3, 9, 12 e 15 dias. DNA total utilizada na 

reação de qPCR foi corrigida em cada amostra em função do DNA total extraído. Os 

resultados foram comparados com amostras de psilídeos coletadas diretamente das plantas 

infectadas sem contato com a cola da armadilha. O experimento foi realizado na cidade de 

Araraquara-SP nos meses de junho, julho e agosto (inverno) e em janeiro, fevereiro e março 

(verão). Em contraste com o estudo da Flórida, o tempo de exposição dos psilídeos em 

armadilhas adesivas amarelas, até um período de 15 dias, não influenciou na detecção de ‘Ca. 

L. asiaticus’ em ambas as estações do ano. Como os psilídeos coletados diretamente em 

plantas de citros devem ser armazenados antes de seguirem ao laboratório de diagnose, 

dependendo das condições e do tempo de armazenamento dos psilídeos, o DNA da bactéria 

‘Ca. L. asiaticus’ pode degradar-se e resultar em falsos negativos. Assim, um segundo estudo 

foi realizado para avaliar a detecção de ‘Ca. L. asiaticus’ por qPCR em adultos de psilídeos 

submetidos a diferentes métodos e tempos de armazenamento. Dois experimentos fatoriais 

foram conduzidos. Os fatores foram “meio de estocagem” (com etanol 70% e a seco), 

“temperatura” (-20°C, 4°C e 26°C) e “tempo” (0, 3, 7, 14, 21, 28 e 35 dias). Cada tratamento 

foi constituído de 20 amostras com 3 adultos de psilídeos oriundos de ninfas criadas em 

plantas infectadas por ‘Ca. L. asiaticus’, e testados por qPCR para a presença da bactéria. 

Novamente, a concentração de DNA total utilizada na reação de qPCR foi corrigida em cada 

amostra em função do DNA total extraído. O armazenamento das amostras de psilídeos em 

etanol 70% a 26°C, 4°C e -20°C, assim como, o armazenamento a seco a 4°C e -20°C, foi 



eficiente para detecção de ‘Ca. L. asiaticus’ por qPCR por até 35 dias. Entretanto, o 

armazenamento a seco a 26°C foi eficiente apenas até 14 dias. 
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